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Oficina de Planejamento:  
Diretores do COSEMS/SP  

traçam diretrizes

Nesta 
edição:  Experiência exitosa em Suzano

A Diretoria do COSEMS/SP deu 
início ao Planejamento da entidade 
no mês de junho. Nesta primeira 
parte, os Diretores participaram de 
uma Oficina onde discutiram as dire-
trizes para a entidade nos próximos 
dois anos. Coordenada por Lumena 
Almeida Castro Furtado, Secretária 
Adjunta de Saúde de São Bernardo 
do Campo e Elaine Maria Giannotti, 
assessora do COSEMS/SP, a Oficina 
teve a duração de um dia. 

Maria do Carmo Cabral Carpin- 
téro, Secretária Municipal de Saúde 
de Amparo e Presidente do COSE-
MS/SP deu boas-vindas aos Direto-
res. “Estamos trabalhando hoje em 
defesa do SUS e da nossa entidade, 
que é muito respeitada. Precisamos 
do empenho de todos desta Dire-
toria para representar o COSEMS/
SP em todos os fóruns. Claro que 
temos uma Diretoria heterogênea e 
multipartidária, mas precisamos de 
coesão em defesa dos interesses do 
COSEMS/SP e do SUS. Estamos aqui 

hoje para promover o nosso entro-
samento e traçar planos de trabalho 
para os próximos dois anos, pois 
temos que nos fortalecer enquanto 
grupo, temos que ser mais iguais, 
dentro da diversidade”, afirmou.

No processo de facilitação da 
Oficina, as coordenadoras do encon- 
tro propiciaram a reflexão do pa-
pel dos Diretores e do COSEMS/
SP com as seguintes consignas: Eu 
estou na Diretoria para...; A princi- 
pal tarefa da Diretoria é...; 

Momento importante do encon- 
tro foi a construção das diretrizes e 
estratégias do Planejamento. Entre 
as diretrizes, pode-se destacar:

•	 Fortalecer o processo de cons-
trução do SUS

•	 Fortalecer os sistemas muni- 
cipais de Saúde e implantar 
políticas estratégicas

•	 Ampliar e qualificar o finan- 
ciamento do SUS em São 
Paulo

•	 Fortalecer o COSEMS/SP
•	 Fortalecer e qualificar a regio-

nalização

O grupo também sentiu a necessi-
dade de discutir o SUS: De que SUS 
estamos falando? Como está o SUS? 
O que tem no SUS?

O Planejamento seguirá em 
outro momento, na perspectiva 
de aproximar o debate das re-
a l idades  dos  Colegiados  de 
Gestão Regionais, incluindo os 
membros do Conselho de Repre- 
sentantes Regionais (CRR). “Hoje 
demos o primeiro passo no nos-
so Planejamento, temos que dar 
continuidade, com a fundamental 
participação e contribuição dos 
Representantes Regionais”, comple- 
tou Maria do Carmo Cabral Car-
pintéro. A próxima reunião acon-
tecerá no dia 19 de agosto, com 
uma programação que terá discus- 
sões durante todo o dia.

 Ponto de Vista: Consolidação do SUS
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Em um contexto de reorgani- 
zação, reorientação e construção 
de uma agenda para o mandato 
da atual Diretoria do COSEMS/SP, 
foi realizada a Oficina de Planeja- 
mento Estratégico que permitiu arti-
cular os compromissos da Carta de 
Guarulhos e compreender, para os 
novos Diretores, o papel de cada um 
e a tarefa principal a ser cumprida 
pela nova Diretoria.

A perspectiva apontada define 
que o COSEMS/SP deva se preo- 
cupar com a consolidação do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) no Estado 
e qualificar a interlocução, o diálogo 
e a participação da entidade nos mu-
nicípios e seus respectivos Colegia-
dos de Gestão Regionais. Pode pare-
cer pouco, mas este sentido resgata 
uma nova dimensão que pretende 
fortalecer o papel importante que 
tem os Colegiados e a construção de 
regiões de Saúde mais resolutivas, 
solidárias, plurais e criativas para 
desenhar a política pública do setor 
Saúde, de forma mais significativa 
para cada necessidade de Saúde dos 
usuários.

O Planejamento apresenta um 
produto orientado nas seguintes 
diretrizes: 1) fortalecer o processo 
de construção do SUS; 2) fortalecer 
os sistemas municipais de saúde e 
implantar políticas estratégicas; 3) 
ampliar e qualificar o financiamen- 
to do SUS em São Paulo; 4) fortale- 
cer a própria entidade, o COSEMS/
SP; 5) fortalecer e qualificar a regio- DIRETORIA DO COSEMS/SP

nalização na lógica do Pacto pela 
Saúde.

Todas estas diretrizes foram 
contextualizadas, projetando-as em 
um cenário assumido pelo coletivo 
da Diretoria que aponta para ten-
sionamentos próprios do processo 
eleitoral em âmbito estadual e fede-
ral. Uma percepção importante é a 
constatação da disputa de projetos 
de Saúde em torno do SUS nas re-
alidades dos municípios, no espaço 
regional e na dimensão estadual. 
Um cenário que apresenta também 
conflitos da lógica econômica e a ne-
cessidade que os princípios do SUS 
sejam de fato efetivados nos tempos 
políticos diferentes. Considerando o 
tempo político dos municípios, há o 
reconhecimento do avanço impor- 
tante do papel do gestor municipal 
dentro da condução da política 
pública. Na necessidade de publici- 
zar e fortalecer o debate político do 
SUS é imprescindível o diálogo e a 
inclusão de outros atores sociais em 
defesa da política do setor Saúde.

Pode-se constatar que a jor-
nada da nova Diretoria do CO-
SEMS/SP apresenta alguns de-
safios no seu percurso, com ca-
minhos em aberto e com possi- 
bilidades para certos consensos em 
torno da defesa do SUS, sua repo-
litização e a identificação de valor 
enquanto bem público.

A Associação Paulista de Saúde Pública (APSP) promove o 11º 
Congresso Paulista de Saúde Pública. O evento, que tem como tema 
central “Saúde Pública e Crise (S): fronteiras e caminhos”, acontece 
entre os dias 22 e 26 de agosto, em São José dos Campos. 

As inscrições estão abertas.
Mais informações: www.congressoapsp.com.br

Nota       Congresso de Saúde Pública
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Suzano une Cultura e Saúde na  
prevenção de DSTs/Aids

Com o objetivo de fomentar a produção 
e a valorização da arte erótica, estimulando 
práticas sexuais seguras e fortalecendo ações 
intersetoriais no combate ao HIV/Aids e outras 
Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs), 
a Secretaria Municipal de Saúde de Suzano 
implantou o Pavio Erótico, um sarau de lite-
ratura erótica. O Projeto Pavio Erótico teve 
seu início em 2006, em uma parceria entre a 
Secretaria Municipal de Saúde (Coordenação 
Municipal de DST/Aids) e a Secretaria Munici- 
pal de Cultura (Coordenadoria Literária).

O sarau conta com várias atividades: 
exibição de filmes, declamação de poesias, 
mesas de diálogo, interpretação de contos, 
apresentação de teatro, dança e música. Os 
participantes têm dez minutos para a apresen- 
tação, bastando chegar com antecedência para 
a preparação e organização das exibições.

O evento, trimestral, tem divulgação atra-
vés de folders, cartazes, convites e divulgação 
no site da Prefeitura Municipal de Suzano. 
Durante o Pavio Erótico, há distribuição de 
preservativos e materiais informativos que 
fomentam as discussões do universo da se-

xualidade humana, com ênfase nas práticas 
sexuais seguras. São feitas ações de promoção 
e prevenção previstas nas diretrizes do Sistema 
Local de Saúde, em consonância com os prin-
cípios do SUS. Os saraus têm como objetivo a 
ampliação do alcance das ações de promoção e 
prevenção ao HIV/Aids e outras DSTs.

As ações do Pavio Erótico incentivam a leitu-
ra e a arte erótica, com a realização de concursos 
de literatura erótica e distribuição de prêmios, e 
divulgam os serviços de Saúde, possibilitando 
mais orientações, a ampliação do acesso aos 
exames, o acesso aos preservativos e encami- 
nhamentos para tratamento, se necessário.

A proposta é inovadora e está sendo bem su-
cedida, expressando uma concepção de Saúde 
não focada na doença. O desenvolvimento da 
ação se dá em espaço saudável que promove 
o desenvolvimento da cultura na cidade de 
Suzano. Dessa forma, o Programa Municipal 
DST/Aids, em consonância com as diretrizes do 
Programa Nacional DST/Aids, apresenta uma 
alternativa para enfrentar o desafio do combate 
às DST/HIV/Aids.

VIII Mostra de Experiências Exitosas dos Municípios
Prêmio David Capistrano

Nesta edição, o Jornal do COSEMS/SP apresentará a experiência  
exitosa do município de Suzano, uma das vencedoras do Prêmio  
David Capistrano, na VIII Mostra de Experiências Exitosas dos  

Municípios. A Mostra ocorreu durante o XXII Congresso de  
Secretários Municipais de Saúde do Estado de São Paulo,  

realizado em março de 2008, em Bauru.
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O Jornal do COSEMS/SP entrevista Odílio Rodri-
gues Filho, médico com especialização em reuma-
tologia e Saúde pública. Odílio Rodrigues Filho é 
Secretário Municipal de Saúde de Santos e 1º Vice-
presidente do COSEMS/SP.

Jornal do COSEMS/SP: Odílio, de que SUS estamos 
falando hoje?
Falamos do SUS nascido pela articulação dos movi-
mentos progressistas dos anos 80, sociais e políticos, 
da reforma sanitária, do SUS da Constituição, enfim, 
do SUS da lei. Do SUS  que deu à Saúde uma visão 
adequada, ultrapassando os conceitos biológicos e 
assistenciais curativos, do SUS que trata a Saúde 
como direito fundamental do cidadão brasileiro, que 
deve ser garantido de maneira intransferível pelo 
Estado através de princípios como a Universalidade, 
Solidariedade, Igualdade, Equidade, Integralidade, 
Descentralização, Regionalização, Pacto e Participa-
ção Social. Falamos do SUS  que em seu curto tempo 
de existência se tornou um dos maiores programas 
de inclusão social do nosso país.

Jornal do COSEMS/SP: É possível apontar os dis-
sensos e consensos em torno do SUS? 
O que os vários segmentos, das mais diversas ten-
dências, têm como consenso com relação ao SUS, 
penso que é o reconhecimento das muitas conquis-
tas nesta trajetória do sistema de Saúde brasileiro e, 
por outro lado, a constatação da existência de várias 
dificuldades e expectativas não correspondidas, que 
devem nos conduzir para a busca de maior eficiência 
do mesmo. 

Ponto de Vista

Consolidação do SUS: 
Reflexões

Penso que as grandes discordâncias estão cen-
tradas na identificação da origem dos problemas 
e na forma de resolvê-los. Espero que na busca 
de soluções e implantação de mudanças que são 
necessárias, possamos reafirmar os princípios e 
as origens do SUS e não permitir que os mesmos 
sejam ameaçados, minimizados ou descaracteri-
zados pelas atraentes e sedutoras soluções que se 
encontram no mercado, alimentadas pela raciona-
lidade do discurso do Estado mínimo e eficiente, 
justificando de maneira perversa a negação de 
princípios, direitos e conquistas sociais.

Jornal do COSEMS/SP: Quais os desafios de 
implementação qualificada do SUS no âmbito 
municipal e estadual?
É necessária a garantia definida por lei (EC 29) de 
um financiamento  adequado para as necessida-
des de um sistema público de Saúde universal e 
equitativo, que possa atender a todas as camadas 
sociais.
Também é necessária a implementação de política 
de recursos humanos que contemple a formação, 
valorização e  a consequente maior qualificação e 
adesão dos servidores aos propósitos e compro-
missos do SUS.
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